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Resumo 
 
 

 

Para o reconhecimento do Grau de Mestre em Design Integrado, foi 

realizado um estágio curricular de quatro meses na empresa TUDEMMAD. 

Incorporação em pleno nos modos da empresa, visando uma experiência no 

seu modos operandi. 

 

No decorrer deste relatório são apresentados os seguintes tópicos: A 

empresa TUDEMMAD, os projetos de obras propostos pela empresa para 

apresentar aos seus clientes, assim como alguns projetos que tiveram como 

objetivo integrar o estagiário através da delegação de tarefas passíveis de 

surgirem no mundo laboral. Por fim, pode observar-se uma reflexão do ponto 

de vista individual sobre toda a experiência do estágio e da consciencialização 

de metodologias para o desenvolvimento de um projeto de interiores. 
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Abstract 
 
 

 

For the integrated design masters’ degree recognition it had been done a 4 

months curricular internship at TUDEMAAD company in which I’ve incorporated in 

company’s procedures seeking an enriching experience at its modos operandi. 

 

During the development of this report the following results will be presented: 

TUDEMMD company and its proposed targeting consumers projects, some projects 

goals as: integrate the intern through the tasks delegation. Concluding the present 

report presents an individual reflection about the internship experience and 

methodologies adopted to the development of an Interior Design Project 
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Glossário 
 
 

 

Box 360 – é um serviço de armazenamento e partilha de arquivos é um cnseito 

de computaçao em “nuvem” 
 

Cantoneira– peça de perfil metálico, cuja seção transversal pode ter a forma de L ou 
 

T, e que se destina em geral a servir de suporte ou reforço 
 

Casatrend – fornecedor de acessórios de cozinha 
 

Capitonê – Uma técnica de confeação em tecido ou outros materiais, o qual é 
 

pertendido desenhos geométricos 
 

Cenor – fornecedor de eletrodomésticos 
 

Combinado – Frigorifico 
 

Dubo – fornecedor de eletrodomésticos 
 

Esquissos – Desenhos rápidos de explicação 
 

Granimanos – fornecedor de pedras 
 

Hidrófugo – material que preserva e isola da humidade 

Nogueira Grainwood – (catalogo Alberto Santos) Pio 

– Lava loiças 
 

Placa – Placa de indução com superfície de vitrocerâmica 
 

Porta Pegável –sistema de porta de duas folhas 
 

Renderização – processamento digital 
 

Roda mão – remate do tampo de cozinha 
 

Rovere Asiago – aglomerado 18MM, resultado natural de aplicação a modelos de 

portas (catalogo Albertosantos) 
 

Orlado – recebe acabamento no topo da placa 
 

TUDMMAD – Nome da empresa de carpintaria 
 

TUDEMMAD ll – Nome do espaço commercial da empresa 
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1.1 Nota introdutória 
 

Ao longo do segundo ano de Mestrado em Design Integrado, o Curso de 

Mestrado de Design Integrado (MDI) da Escola Superior de Tecnologia e Gestão do 

Instituto Politécnico de Viana do Castelo possibilita a escolha de uma de três 

propostas distintas (dissertação, projeto ou estágio curricular) que proporcionam ao 

aluno um desenvolvimento significativo a nível pessoal e profissional. Todas elas 

promovem a autonomia pelo que se trata de uma mais valia para todos os alunos. 

 

Considerando a falta de experiência na área do Design de Interiores, bem como a 

ausência de experiência profissional de um recém-licenciado, embora com um enorme 

gosto pela área, escolheu-se como primeira opção o estágio curricular. A oportunidade 

de estar numa empresa com grandes projetos permitiria aplicar todos os 

conhecimentos adquiridos durante a licenciatura em Design do Produto efetuada na 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão. Desta forma, realizar um estágio como prova 

final para a obtenção do grau de mestre, permitiria o desenvolvimento de aptidões 

necessárias para o mundo profissional, ao mesmo tempo que se apresentava como 

uma mais valia para a entrada no mercado de trabalho. 

 

Este estágio curricular na empresa TUDEMMAD teve uma duração de 16 

semanas, acompanhando o calendário escolar que está em vigor na Escola Superior 

de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, tendo início a 02 

de outubro de 2018 e término a 25 de janeiro de 2018. Todo o processo contou com o 

acompanhamento e supervisão do senhor Joaquim Moreira. 

 

Ao longo deste estágio foram realizados vários projetos, inicialmente com a orientação 

da Arquiteta Tânia Rios, na aprendizagem da modelação tridimensional no programa (KD 

Max), bem como no seguimento da obra no desenvolvimento de todos os desenhos 2D, 

mas também com a ajuda do orçamentista Mário Vaz que proporcionou a aquisição de 

novos conhecimentos no que respeita à elaboração dos orçamentos. 

 

O relatório de estágio foi dividido em quatro capítulos distintos, consoante as 

atividades desenvolvidas na empresa, para que a consulta do mesmo fosse prática e 

apelativa. 
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1.2 Justificação 
 

Finalizada a formação em Design do Produto, e cumprida a parte curricular do 

Mestrado em Design Integrado, surge então a possibilidade de colocar todos os 

conhecimentos adquiridos durante o percurso académico, em prática, através da 

realização de um estágio curricular numa área que faz parte da minha vida há bastante 

tempo, devido à profissão da minha avó com também da minha mãe. O Design de 

Interiores é uma área fascinante e que possibilita aprender e conhecer coisas novas 

todos os dias. Como tal, esta é uma de muitas áreas que tende sempre a inovar, tanto 

na parte da modelação, nos materiais fornecidos bem como na parte criativa. Um 

estágio será uma boa oportunidade para se adquirir um pouco de experiência 

profissional e de conhecer novos métodos e competências de trabalho, fazendo com 

que estas se tornem uma mais valia no ingresso no mercado de trabalho. 
 

Durante o primeiro ano de mestrado, foram ponderadas várias possibilidades 

de parcerias para a elaboração do estágio, pois foram determinados alguns interesses 

no decorrer do mesmo que se prendiam essencialmente em perceber o funcionamento 

e o ingresso no mercado de trabalho, bem como entender a relação entre empresas 

parceiras e os benefícios dessas mesmas parcerias e ainda, como também a 

cooperação de um Designer e as vantagens que este poderá arrecadar para o 

desenvolvimento de projetos em contexto empresarial e neste caso em específico, 

numa carpintaria. 
 

Como já foi referido anteriormente, depois de várias tentativas para uma 

parceria com alguns gabinetes de arquitetura, atelieres de Design, foi recebida uma 

proposta pelo senhor Moreira para a integração na equipa de trabalho da carpintaria 

TUDEMMAD, o convite para esta parceria seria interessante e uma boa opção, pois 

sendo uma carpintaria, conseguiria acompanhar o processo de uma obra do início ao 

fim, incluindo a fase de produção. Sendo uma ex-aluna de Design do Produto onde o 

produto final e mesmo a sua produção seria grande parte das vezes fundamental para 

a apresentação do projeto, a produção seria uma das partes do processo dos projetos 

que também seria interessante de acompanhar, sendo também esta uma parte que 

me cativa bastante. 
 

A TUDEMMAD é uma empresa com uma vasta dimensão, onde diariamente 

entram novos projetos. Nesta integram profissionais com alguns anos de experiência 

na área, que executam diferentes funções. Assim, percebeu-se que com o auxílio dos 

mesmos, será possível a aprendizagem de diferentes noções tanto do trabalho, bem 

como de dimensões já estipuladas nomeadamente para alguns módulos, da mesma 

maneira que também seria explicado todo o funcionamento e as ferramentas 

essenciais do programa de modelação tridimensional utilizado na empresa. 
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1.3 Objetivos 
 

Ao longo das dezasseis semanas de estágio, pretendeu-se atingir diferentes 

objetivos, alguns dos quais definidos e descritos anteriormente, outros que foram 

surgindo apenas com o desenvolvimento das diferentes fases de trabalho, no decorrer 

do estágio na empresa TUDEMMAD: 

 
 

• Aprofundar e fortalecer os conhecimentos na área do Design, mais 

especificamente no Design de Interiores, como também dominar ferramentas 

de representação 2D e de modelação 3D, para o desenvolvimento de novos 

projetos; 
 

• Contactar diretamente com o cliente, para que exista uma fácil e rápida 

perceção do que este pretende e se evitem percas de tempo; 
 

• Aplicar as aptidões adquiridas ao longo do percurso académico; 
 

• Criar novos ambientes que compreendam e definam a organização do espaço 

e a gestão de áreas; 
 

• Estabelecer ligações com o mundo empresarial e conseguir percecionar de que 

modo se conseguem criar e organizar vários projetos ao mesmo tempo; 
 

• Interpretar as condicionantes inerentes ao trabalho de arquitetura juntamente 

com o de designer; 
 

• Ser capaz de criar um projeto e através da simplicidade de um produto ou do 

próprio ambiente criar novas experiências aos utilizadores do mesmo; 
 

• Reconhecer os elementos a considerar na fase de orçamentação do projeto de 

produto/ambientes e consequente aplicação ao trabalho desenvolvido; 
 

• Criar ligações a partir do estágio curricular com o mundo empresarial. O 

mestrado MeDeIn como também o Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

são sem dúvida uma mais valia para ambos. Com a experiência adquirida 

durante o Mestrado e as dezasseis semanas de estágio, foi possível obter mais 

competências no que concerne às respostas às necessidades atuais das 

empresas. 
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1.4 Enquadramento do estágio 
 

Atualmente, quando se fala em Design, é possível observar a existência geral 

de inúmeras dúvidas relativas ao conceito, algo que poderá estar relacionado com a 

existência de diferentes tipos de Design. Na verdade, todos eles têm algo em comum, 

encontrar as melhores soluções para satisfazer o cliente. Não tem apenas que ser útil 

ou bonito aos olhos de quem compra, mas sim possuir características funcionais e 

intuitivas. Note-se que a forma de produção, a parte económica com vista à redução 

de custos, a sustentabilidade, a escolha do melhor material a ser aplicado, entre 

outras, dizem respeito à função de um Designer. O contributo deste numa empresa vai 

muito além da estética de qualquer produto ou logótipo, seja qual for o Design que 

procuram, todos os diferentes tipos se revelam muito úteis. 
 

Ter a possibilidade de ganhar experiência profissional numa área do Design, 

neste caso em específico na área do Design de Interiores e poder assim adquirir 

novos conhecimentos bem como métodos de trabalho é uma excelente opção e 

oportunidade, na medida em que a realidade de trabalho difere substancialmente do 

que é produzido em ambiente académico. 
 

Um projeto de Design de Interiores também tem a necessidade de passar por 

diferentes fases assim como quando se dá início a qualquer projeto de Design. O 

planeamento de grande parte das ações desde que o cliente transmite as suas ideias 

até à produção do mesmo é bastante importante, pois quando é feito um bom 

planeamento prévio da obra que vai ser trabalhar, ficará tudo melhor definido e 

estruturado, para posteriormente se poder dar desenvolvimento ao projeto. 
 

Nos dias de hoje existe uma procura e um interesse bastante acrescido no que diz 

respeito ao Design de Interiores, pois a modelação tridimensional dá, de certa forma, uma 

ajuda acrescida neste ramo. Modelar e visualizar todo o espaço que o cliente pretende, 

juntamente com os produtos e materiais que deseja é muito mais aliciante e motivador 

para este realizar a compra, ou seja, proporcionar ao cliente várias imagens realistas do 

espaço que este pretende irá facultar uma perceção do espaço e do posicionamento dos 

objetos, mesmo antes de ser implementado e incitar à compra. 

Ao modelar um espaço para determinado cliente é necessário ter várias 

referências em conta, pois cada cliente tem os seus gostos bem como as suas 

particularidades. Dado que hoje em dia as pessoas gostam de espaços únicos e 

agradáveis, como afirma Ana Paula Dagostin, “obteve-se um aumento significativo na 

necessidade de espaços cada vez mais detalhados e diferenciados” (Dagostin A. P. 

2019), no entanto, nunca deixando de ser funcional e prático para quem irá usufruir do 

mesmo. 
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A parceria com a empresa TUDEMMAD, foi uma mais valia para ambos, pois 

quando incluída na equipa de trabalho, apenas existia uma arquiteta a executar todos os 

projetos de modelação tridimensional bem como a orçamentação dos mesmos, entre 

outras funções. A arquiteta nas primeiras semanas tentou sempre auxiliar as obras para 

que existisse uma adaptação mais rápida do programa e ensinou-me tudo o que estava ao 

seu alcance, fez com que progredisse e preocupou-se em retificar sempre todo o trabalho 

desenvolvido durante o tempo em que estive a trabalhar na empresa, apesar do papel de 

um arquiteto ser distinto de um designer, pois dedicam-se a diferentes aspetos no 

desenvolvimento de um projeto, no entanto como afirma Antony da Silva “ambas 

conseguem atuar num contexto semelhante no seio de um projeto de arquitetura, não 

dependendo uma área da outra, mas sim complementando-se no desenvolvimento e 

execução do projeto.” (Silva; A. 2018; pp21), como tal, ambas as áreas são bastante 

importantes para o desenvolvimento de uma boa obra. As impressões trocadas com 

Anthony Silva e com todo o seu auxílio e conhecimentos, foram igualmente importantes 

para conseguir atingir os objetivos pré-propostos para a realização do trabalho de estágio. 

Esta parceria com a carpintaria TUDEMMAD foi sem dúvida um desafio, pois todos os dias 

eram propostos diversos desafios que exigiam ao estagiário contribuir positivamente para 

equipa de trabalho bem como conseguir que todos estes projetos fossem executados e 

ficassem prontos no tempo determinado. 
 

Ter a possibilidade de receber um projeto pedido por um cliente e tendo em 

conta as suas ideias, conseguir projetá-las e realizar toda a modelação tridimensional, 

bem como definir todos os materiais até chegar ao que este realmente pretende, 

sendo capaz de criar esse próprio espaço totalmente harmonioso e sendo este 

ergonómico para quem o vai utilizar, através de algumas informações recebidas pelo 

proprietário da empresa, é uma sensação de satisfação pessoal enorme. Da mesma 

maneira que receber o voto de confiança do responsável pela empresa para projetar 

todas as obras que entravam na mesma, assim como fazer os orçamentos, as 

cotações e mais tarde vir a ensinar o programa de modelação tridimensional que a 

empresa possuí a futuros trabalhadores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

7 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

8 



 
 
 

 

CAPÍTULO II 
 

 

TUDEMMAD 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

9 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

10 



2.1 Perfil da Empresa 
 

A carpintaria TUDEMMAD foi fundada nos finais de 2009 em Vila Nova de 

Famalicão, mais especificamente em Telhado. Esta empresa surge na sequência de 

um trabalho realizado pelo senhor Joaquim Moreira, que se dedicava há vários anos à 

área de carpintaria e de marcenaria, tendo este projeto dados os seus primeiros 

passos na garagem de sua casa a título individual. Os clientes e as encomendas eram 

feitas e conseguidas pelo próprio. Esta pequena carpintaria também prestava serviços 

para uma grande empresa espanhola sediada na Galiza. 
 

Atualmente a empresa recebe uma grande quantidade de novos projetos 

diariamente, de maneira que sentiu necessidade de formar e sustentar uma equipa 

consistente com cerca de 50 trabalhadores, desde carpinteiros, pintores, 

orçamentistas, vendedores, entre outros. No gabinete da empresa encontra-se uma 

arquiteta e um orçamentista, a empresa conta também com dois colaboradores na loja 

física sediada em Vila Real onde vendem e adquirem alguns clientes e reencaminham 

o trabalho para a arquiteta. 
 

As atividades desenvolvidas nesta empresa são diversas, primeiramente é 

iniciada toda a modelação e elaboração dos espaços em 2D e 3D, como também os 

orçamentos designados para os diferentes espaços, começando nos interiores e 

terminando nos exteriores, para assim o cliente aprovar ou não a obra. Posto isto, a 

carpintaria continua a desenvolver o trabalho já efetuado pela arquiteta, dando toda a 

fábrica seguimento ao mesmo, com o auxílio do 2D. 
 

A nível de interiores, produzem tudo o que poderá ser feito em madeira, desde 

portas, divisórias de ambientes, todo o mobiliário para o interior de uma casa, como 

também de hotéis, lojas, entre outros. Em relação aos exteriores, fazem qualquer 

revestimento para habitações, mesas, janelas e como já foi referido anteriormente, 

fazem tudo o que for possível fazer em madeira. Um dos pontos fortes da empresa é 

exatamente este, a carpintaria de exterior, um ponto onde a empresa se diferencia 

bastante, devido à qualidade dos materiais, da boa execução e dos excelentes 

acabamentos do produto final. 
 

Quiseram desde sempre apostar num trabalho de elevada qualidade, este 

objetivo foi um dos pontos que fez com que a empresa progredisse bastante não só a 

nível nacional como também internacional, fazendo inúmeras obras em diferentes 

locais do mundo, como por exemplo Argélia, Bélgica, Luxemburgo, França, entre 

outros. Em Portugal a TUDEMMAD possui obras um pouco por todo o país, 

principalmente na região do interior. 
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2.2 Dados Comprovativos 
 

A empresa TUDEMMAD, onde se pode encontrar a carpintaria, bem como os 

seus escritórios, localiza-se em Telhado, na Avenida Principal 718A, 770-709, Vila 

Nova de Famalicão. 
 

Esta empresa pode ser contactada a partir da sua loja física em Vila Real 

(TUDEMMAD ll) ou através de contacto telefónico, 252 912 600. Também poderá ser 

contactada por correio eletrónico para o seguinte endereço: geral@tudemmad.pt, ou 

ainda, através do website http://www.tudemmad.pt/index.php?lang=pt. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1- Site da empresa TUDEMMAD 
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2.3 Serviços disponibilizados pela empresa 
 

A TUDEMMAD é uma empresa/carpintaria que presta diferentes serviços e 

desenvolve diversos projetos de Arquitetura e de Design de Interiores, estes tanto 

podem ser a nível de interior como exterior, fazendo todo tipo de acabamentos como 

também assessórios, tendo uma boa quantidade e grande diversidade de materiais, o 

que facilita ao máximo o trabalho dos funcionários, fazendo assim diferentes peças de 

mobiliário, grande parte exclusivas para cada obra consoante os objetos e os objetivos 

do cliente. 
 

Para tal, existem três gabinetes que auxiliam o senhor Moreira, o gabinete da 

Catarina1, que envia e recebe todos os e-mails que os outros gabinetes pretendem 

enviar para outras empresas e clientes, fazendo também todas as encomendas dos 

materiais que são necessários e não estão disponíveis em armazém. Além disso, gere 

e trata de todas as presenças dos funcionários. 
 

O gabinete da Liliana2 faz toda a coordenação da agenda do senhor Moreira, 

organizando assim as entregas de obras, as viagens, bem como os pagamentos a 

fornecedores e funcionários. 
 

O gabinete de produção conta com apenas dois profissionais, sendo que estes 

fazem todos os desenhos técnicos da parte de carpintaria e que quando finalizados, 

são reencaminhados para a produção, entregues diretamente ao senhor Machado3. 

Todo este processo ocorre com a validação do senhor Moreira. 
 

O gabinete de projetos recebe o levantamento de medidas e algumas 

fotografias dos espaços que serão efetuadas pelo senhor Moreira e ainda os e-mails 

de projetos que são recebidos na TUDEMMAD II, para posteriormente ser 

desenvolvida uma modelação tridimensional e se apresentar aos clientes. Caso os 

projetos sejam somente de carpintaria, são entregues diretamente ao senhor Mário. 
 

Esta emprese apresenta duas soluções para a demostração do mesmo, a mais 

económica é a representação gráfica em 2D com as respetivas medidas e os seus cortes, 

contem também cada uma das vistas do móvel pretendido. Outra solução será em forma 

de modelação tridimensional um conjunto de imagem o mais aproximado da realidade em 

diferentes perspetivas, podendo assim o cliente perceber o que pretende. 
 

O responsável da empresa pretende sempre compreender e ir de encontro aos 

gostos e os interesses dos seus clientes através de reuniões particulares, nas quais são 

debatidos grande parte dos pormenores essenciais. Posteriormente passa toda essa 
 

 
1 Responsável pelos recursos humanos: organiza e orienta os trabalhadores da empresa 

 
2 Secretária do senhor Moreira 

 

3 Responsável pela parte de produção: receciona todas as obras que passam para produção 
e distribuição pelos funcionários 
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informação ao gabinete de projetos para assim poder dar-se início ao desenvolvimento 

da modelação. 
 

A maioria das obras desenvolvidas dentro desta empresa são de boa 

qualidade, no entanto, nota-se um pequeno receio a nível do Design do mobiliário, pois 

a maior parte dos projetos são idênticos, só se verificam diferentes caso o cliente faça 

alguma exigência a nível da disposição do mobiliário ou dos materiais a implementar, 

caso contrário é o patrão que determina grande parte dos pormenores. Para dar 

seguimento e garantir que ganha as obras, a TUDEMMAD tem parceria com várias 

empresas e entidades direcionadas a diferentes áreas, para que todos os projetos 

sejam realizados da melhor maneira e até ao fim. 
 

A colocação das obras é feita sempre com o acompanhamento e supervisão do 

senhor Moreira juntamente com pelo menos cinco funcionários que fazem a colocação 

da obra completa. 
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2.4 Gabinete de desenvolvimento de projetos 
 

O gabinete de projetos da TUDEMMAD foi o gabinete no qual fiquei inserida no 

decorrer de todo o estágio. Este presta apenas duas variedades de serviços: 

orçamentação e modelação tridimensional. As obras que apenas necessitam de 

orçamentos de carpintaria (janelas; portas; pavimentos;) são todas encaminhadas para 

o orçamentista Mário Vaz. A parte da modelação tridimensional, desenhos técnicos, 

orçamentos dos mesmos, entre outras funções, são encaminhadas para a Arquiteta 

Tânia Rios. 
 

Este gabinete recebe os projetos de várias maneiras, através de e-mail pela 

TUDEMMAD ll, através de algum cliente que vai diretamente à carpintaria ou envia e-mail 

para o geral e também a partir do senhor Moreira que caso esteja fora, reencaminha via e-

mail. Posto isto, a primeira coisa a fazer é o registo da obra e do cliente na Box 360, caso 

o cliente já tenha feito alguma obra anteriormente já esta registada, logo já tem número de 

cliente associado, neste caso teremos apenas de registar o número de obra associado ao 

número do cliente. Posto isto, é criado uma pasta no computador com o número e o nome 

da obra e é guardada toda a informação recebida, desde a digitalização do levantamento 

de obras, os e-mails trocados com outras empresas e com a loja e fichas técnicas. Em 

simultâneo, imprime-se tudo e arquiva-se numa pasta castanha que acompanha 

diariamente a execução da obra assim como as reuniões. 
 

Com tudo organizado, pode dar-se início ao desenvolvimento da modelação 

tridimensional no programa KD Max, como referido anteriormente, sempre com o 

auxílio da pasta castanha que facilita o acesso às restrições que o cliente fez e o que 

pretende ao certo. Ao longo do desenvolvimento do mesmo, surgem algumas dúvidas 

relativas a medidas que não estão explícitas ou materiais ainda não definidos, algo 

que só será esclarecido com o senhor Moreira. 
 

Com a modelação 3D terminado e validado pelo senhor Moreira é possível 

então passar para o 2D. Uma das vantagens deste programa de modelação, o KD 

Max, é passar automaticamente tudo para 2D, mais concretamente o Bto CAD, este 

programa converte todas as medidas e as respetivas vistas. Começando a trabalhar 

nos desenhos técnicos, a primeira coisa a fazer será eliminar todas as linhas e 

números que são criadas por defeito e que não serão precisas para a leitura do 

mesmo. De seguida, são feitas as marcações de abertura das portas e a indicação de 

alguns objetos e assessórios que estão incluídos na obra. 
 

Posto isto, faz-se a cotação do tampo, do roda mão e do forro de parede caso o 

cliente tenha pedido. No tampo terão de ser indicado os respetivos furos do pio e da placa 

e indicar quais as zonas de remate, para assim efetuar o pedido de cotação a uma 
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empresa parceira, Granimanos4, quase sempre é pedido com a máxima urgência, pois em 

simultâneo é pedido o orçamento dos eletrodomésticos tanto à Cenor5 como à Dubo6. No 

caso de ser uma obra com muita urgência é validado o orçamento que chegar primeiro, 

caso contrário, serão analisados os melhores preços para que o cliente fique satisfeito. Os 

acessórios, caso não estejam disponíveis em armazém, são todos pedidos 
 

à Casatrend7. Estas empresas pela empática e como a TUDEMMAD já é cliente há 

alguns anos fazem uma atenção na maioria dos artigos. 
 

Com os orçamentos recebidos de outras empresas, estes são impressos e 

arquivados para mais tarde, caso o senhor Moreira questione, possa ser tudo 

justificado rapidamente. Desta forma começa-se a parte de orçamentação e explicação 

dos materiais, contagem de módulos, designação de todos os acessórios e 

especificação de todos os eletrodomésticos incluídos, a par de tudo isto são retiradas 

as fichas técnicas de cada eletrodoméstico para que o cliente possa ver qual o modelo 

que será encomendado. 
 

Após a obra concluída é preciso reunir com o senhor Moreira para que ele 

possa validar tudo, começando pela modelação e terminando no orçamento. Se 

houver alguma alteração a fazer, deverá ser o mais rápido possível, pois terá que ser 

revisto novamente para que posteriormente seja tudo impresso e colocado numa pasta 

branca a ser entregue ao cliente. Caso esteja tudo do agrado do cliente e não tendo 

nenhuma alteração a fazer, esta é validada e é tudo colocado no Disco Virtual, para 

que todos os computadores da empresa possam ter acesso aos processos finalizados 

e assim poderem dar seguimento às obras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4 Fornecedor de pedras (tampos)  
5 Fornecedor de eletrodomésticos (comparar os melhores preços)  

6 Fornecedor de eletrodomésticos (comparar os melhores preços)  

7 Fornecedor de acessórios de cozinha (40% sobre o preço de venda) 
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CAPÍTULO III 
 

 

Projetos de Estágio 
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3.1 Breve descrição 
 

Foi realizado um estágio na empresa TUDEMMAD, no âmbito da unidade 

curricular de Dissertação/Projeto/Estágio tendente à obtenção do grau de mestre em 

Design Integrado, da Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico 

de Viana do Castelo com uma duração de dezasseis semanas, iniciado dia 02 de 

outubro de 2018 e finalizado dia 25 de janeiro de 2018. 
 

No decorrer do estágio curricular na carpintaria TUDEMMAD, fui inserida no 

gabinete de desenvolvimento de projetos, neste mesmo gabinete encontravam-se 

apenas dois profissionais de áreas distintas, uma arquiteta vocacionada para o 

desenvolvimento da parte dos projetos de moldação tridimensional e todo o 

desenvolvimento do mesmo e um orçamentista que elaborava todos os orçamentos da 

parte de carpintaria. Durante o tempo que foi estipulado para colaborar com esta 

empresa, foram desenvolvidos vários projetos de Design de Interiores, bem como 

adquiridos diferentes conhecimentos que sem dúvida irei aplicar num futuro próximo, 

do mesmo modo que também foram instruídos novos métodos e hábitos de trabalho, 

todos estes mais direcionados para a área dos interiores e para um material em 

específico, a madeira. Como tal, grande parte dos projetos realizados em estágio 

encontram-se direcionados para o mobiliário de cozinhas. Sem dúvida que este será 

um ponto de partida. 
 

As dificuldades não eram muito acrescidas devido ao acompanhamento diário por 

parte da Arquiteta Tânia, numa primeira fase esta não só executava as suas funções, 

assim como supervisionava todos os projetos que se estavam a desenvolver, para 

posteriormente os mesmos serem aprovados pelo senhor Moreira, tornando-se assim 

um trabalho mais rentável e vantajoso para todos, começado pela empresa e para 

toda a equipa de trabalho como também para a estagiária. 
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3.2 Atividades Desenvolvidas 
 

Na maioria dos projetos desenvolvidos ao longo do estágio foi conveniente a 

abordagem de diversas atividades desenvolvidas em diferentes programas. Como tal, 

o acompanhamento e análise de obras já a decorrer, revelou-se importante para 

adquirir alguns conhecimentos e noções base de espaços e medidas obrigatórias, 

como por exemplo, sancas e rodapés. 
 

Depois da integração na equipa de trabalho da empresa e da aprendizagem 

inicial dos programas utilizados, deu-se início a uma cooperação num primeiro 

desenho técnico em Auto CAD (consultar anexo C). 
 

Após esta primeira aprendizagem e noções bases, poder aprender mais um 

programa de modelação tridimensional em software KD Max, a renderização é 

efetuada no próprio programa e ainda tem a capacidade de passar tudo para 2D. 

Começando assim com a obra de mobiliário de cozinha para uma empresa Teixeira e 

Claro, empreiteiro (projeto cozinha 1) (consultar anexos C2; D1 e E2). Após terminada 

esta obra, segue-se uma semelhante para o senhor Alfredo Quintela (projeto cozinha 

2) (consultar anexo C3; D2 e E3) também de mobiliário de cozinha. 
 

Ambas as obras tinham todos os eletrodomésticos já definidos e devidamente 

esclarecidos, tendo que ser realizado o orçamento e para este ser realizado será 

preciso solicitar orçamento a outras empresas para acrescentar ao orçamento final do 

cliente (consultar anexos E) e posteriormente retirar as fichas técnicas da marca de 

cada eletrodoméstico (consultar anexo F). 
 

Grande parte do conhecimento que foi adquirido ao longo do primeiro mês e 

meio de estágio na carpintaria TUDEMMAD foi com o acompanhamento diário da 

Arquiteta Tânia Rios, durante uma parte deste percurso de estágio foi fundamental a 

sua ajuda para que tivesse uma melhor orientação e noção do planeamento e de tudo 

o que engloba a preparação de todo um projeto, de modo a adquirir o máximo de 

conhecimento e dominar todas as fases de projetos. 
 

Para dar continuidade na contribuição de novos projetos, ainda com o auxílio 

da arquiteta, deu-se início a uma garrafeira juntamente com armários de arrumação 

(projeto sala 1) fazendo assim uma modelação tridimensional da mesma e no final o 

seu orçamento final. 
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3.3 Projetos 
 

No decorrer das desaseis semanas de estágio foram propostos e 

desenvolvidos diversos projetos apresentados tanto em formato 2D como em 3D, 

todos direcionados direta ou indiretamente para a área do Design de Interiores. Estes 

projetos foram executados em diferentes programas propostos pela empresa 

TUDEMMAD, de maneira a poder auxiliar o trabalho da arquiteta e dar saída a obras 

que estivessem pendentes. Para além do objetivo principal de satisfazer o cliente 

pretendia-se ainda aprender novos programas e aplicar métodos que foram adquiridos 

ao longo da licenciatura e do mestrado. 
 

Uma grande parte destas obras ainda não se encontram finalizadas, nem sequer 

passaram para a parte de produção, pois poderão estar em aprovação devido a diversos 

fatores. Após a modelação tridimensional, os desenhos técnicos e o orçamento finalizados, 

tem que ser apresentado e aprovado pelo senhor Moreira. Sendo a obra validada, será 

tudo enviado para o cliente: quatro ou cinco fotografias de cada divisão em diferentes 

perspetivas e sempre acompanhadas pelo orçamento detalhado da obra completa. No 

entanto, quando é finalizada uma modelação, teremos sempre que iniciar o orçamento 

detalhado do mobiliário como também das matérias que foram utilizadas. Como tal, 

aguarda-se a total aprovação por parte do cliente, pois poderá ser necessário efetuar 

algumas alterações, caso o projeto não esteja do agrado dos mesmo. 
 

Para a realização da modelação em 3D utiliza-se o KD Max e este programa 

passa os projetos imediatamente para 2D, caso o cliente não pretenda 2D este é 

efetuado em Auto CAD. 
 

Auxiliando todo este trabalho realizado na empresa e para facilitar a orientação e 

o ponto de situação do mesmo, foi elaborado em simultâneo um calendário de projetos e 

serviços prestados, que de certa forma serviram para uma orientação e perceção do que já 

foi feito durante o espaço de tempo que decorreu o estágio. 

Todo este trabalho de estágio desenvolvido na empresa TUDEMMAD, como já 

referido por diversas vezes anteriormente, foi devidamente acompanhado e auxiliado 

diretamente pela Arquiteta Tânia Rios durante um curto espaço de tempo e 

constantemente supervisionado e validado pelo senhor Moreira. 
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3.3.1 Mobiliário de quarto 
 

Sr. Meireles (projeto quarto 1) 
 

Local: Bélgica 

 

Este primeiro projeto consistiu no desenvolvimento de mobiliário de quarto para 

uma jovem, sendo este projeto localizado na Bélgica, o qual passa por uma 

modelação de cada objeto em 2D. 
 

• Material: 
 

o Lacado branco Mate (para todo o mobiliário); 
 

• Duas propostas de uma cama com gavetas, outra com estrado elevatório; 
 

• Cabeceira 70 em capitonê; 
 

• Duas mesinhas de cabeceira; 
 

• Cómoda com espelho nas duas portas do centro; 
 

• Armário 3 portas de correr. 
 

 

Após ter recebido toda esta informação, foram analisadas as medidas da 

área a ser trabalhada e juntamente com os esquissos do senhor Moreira, foi possível a 

realização de duas camas 200mm x 1600mm, cada uma delas com estruturas diferentes, 

mas com a mesma cabeceira, esta de 70mm em capitonê, uma vez que esta já teria ficado 

definida anteriormente com os clientes. Como foi referido anteriormente, foram 

desenvolvidos dois modelos de estrutura da cama, uma com estrado elevatório e outra 

com dois gavetões, sendo estas posteriormente validadas pelos próprios clientes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 2-Cama em capitonê com estrado elevatório 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Desenvolvido: Ana Miguel) 
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Figura 3-Cama em capitonê com gavetas 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Desenvolvido: Ana Miguel) 

 
 

 

Primeiramente fez-se uma análise das medidas da área que seria trabalhada e 

juntamente com os esquissos do senhor Moreira foi possível a realização de duas 

camas 200x1600mm, cada uma destas com estruturas diferentes, no entanto, a 

cabeceira de 70mm em capitonê manteve-se a mesma para ambas, pois esta já teria 

ficado definida anteriormente com os clientes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 4-Armário embutido de 3 portas 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Desenvolvido: Ana Miguel) 
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Como foi referido anteriormente foram desenvolvidos dois modelos apenas de 

estrutura da cama, uma com estrado elevatório e a segunda com dois gavetões, sendo 

estas posteriormente validadas pelos próprios clientes. 
 

Juntamente a esta cama teremos duas mesinhas de cabeceira de 500x700mm 

cada uma com 2 gavetas. Para além da cama, o cliente pede também dois exemplos 

de cómodas diferentes (consultar anexo C1) bem como um armário embutido com 

portas de correr. 
 

Finalizado assim este projeto de modelação 2D e com a elaboração de um 

orçamento detalhado de cada uma das peças desenhadas (consultar anexo E1) com o 

auxílio da Arquiteta Tânia estará tudo pronto para entregar ao senhor Moreira para 

depois de validado ser entregue ao cliente. 
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3.3.2 Mobiliário de cozinha 
 

Ep. Teixeira e Claro (projeto cozinha 1) 
 

Local: Vila Real 
 

 

O mobiliário de cozinha para a empresa Teixeira e Claro consistiu num projeto 

de modelação tridimensional. O primeiro exercício no programa de modelação d a 

empresa, caso este seja aprovado pelo cliente, será a primeira modelação que 

passará para a produção e será posteriormente colocada. 
 

O cliente anteriormente fez alguns esclarecimentos com o senhor Moreira onde 

foi feito o levantamento das medições de toda a cozinha e foram delineados alguns 

pontos importantes e as seguintes restrições: 

 
 

• Material: 
 

o Lacado branco mate (móvel superior/inferior); 

o Preto angola (tampo); 
 

• Local do pio e da placa; 
 

• Exaustor simplificado;  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 5-Desenho técnico da disposição dos armários superiores e inferiores 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Desenvolvido: Ana Miguel) 
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Figura 6-Render dos armários altos (forno e micro-ondas) 
(Fonte: TUDEMMAD)  
(Desenvolvido: Ana Miguel) 

 
 

 

A cozinha tem uma boa área para ser trabalhada, como também uma ampla 

janela onde ficou definido o pio para lavar loiça. A placa ficou localizada na frente da 

cozinha e por cima do exaustor com um móvel de duas portas como o cliente 

pretendia. No mesmo seguimento, foram colocados uma variedade de armários tanto 

superiores como interiores de portas, como de gavetas e de porta garrafas. Deste 

modo, já não faltaria muita coisa para colocar, apenas ficaria a faltar o forno e o micro-

ondas que normalmente se localizam um por cima do outro (o micro-ondas sempre por 

cima), dois despenseiros e por último o combinado, caso ficasse algum espaço livre 

colocar-se-iam armários de arrumação. Com todos os módulos no lugar, resta apenas 

dar as texturas, colocar rodapé, sanca, colocar alguns adereços e por fim, as luzes 

para assim finalizar a renderização. 
 

Tendo a aprovação definitiva da obra por parte do cliente, resta então retificar 

todos os desenhos técnicos (consultar anexo C2), para assim posteriormente ser tudo 

reencaminhado para a produção e darem início à construção. 
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3.3.3 Mobiliário de cozinha 
 

Sr. Alfredo Quintela (projeto cozinha 2)  
Local: Vila Seca, Vila Real 

 

 

O trabalho desenvolvido iniciou-se no acompanhamento da obra, este que é 

sempre e apenas efetuado pelo senhor Moreira no levantamento das medições como 

também no contacto com o próprio cliente. O senhor Quintela não teria muita urgência 

visto que esta se tratava de uma casa de férias, no entanto, em reunião com o senhor 

Moreira fez apenas as seguintes restrições: 
 

• Bege e madeira; 
 

• Uma zona de refeição; 
 

• Móveis inferiores MDF Guayanna brilho deluxe 
 

A cozinha do senhor Alfredo Quintela demorou mais ou menos três semanas a 

ser concluída, visto que este não tinha feito muitas exigências acerca de como queria 

a disposição da cozinha e que seria o primeiro projeto a ser realizado e o primeiro 

contacto com o programa de modelação (KD Max). 
 

Este projeto só teve desenvolvimento após a minha chegada à empresa, até lá 

estava em stand by, de maneira que nenhum membro da equipa teve alguma 

intervenção no desenvolvimento do mesmo. Depois de analisar toda a informação 

recebida deste projeto, foi proposto que os armários inferiores e os altos fossem em 

Nogueira Grainwood, os móveis superiores em tons mais claros e também 

recomendado que a área de refeições fosse destacada e o material a utilizar fosse o 

carvalho natural, igual ao material da porta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 7-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 1 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel) 
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Devido às dimensões da cozinha e tendo em conta a prioridade do cliente (a 

península), começou-se pela colocação dos móveis altos para o despenseiro, combinado, 

micro-ondas, entre outros que fazem parte da disposição de uma cozinha, para que de 

certo modo fosse mais pressentível a restante área de trabalho. Todos os móveis 

superiores ficaram definidos em lacado bege, com o objetivo de dar mais luminosidade a 

toda a cozinha. Já os móveis inferiores são em MDF Guayanna brilho deluxe, esta 

combinação será de certa forma arrojada e poderá tornar-se cansativa, dependendo dos 

gostos do cliente. Visto que é uma casa de férias foi decidido arriscar. 
 

Após definidos todos os módulos inseridos, faltava definir onde ficaria localizado o 

pio e a placa. Nos respetivos módulos inferiores, para depois delinear a península, tomou-

se a liberdade de definir uma zona de refeições com maior realce, ficando esta mais 

elevada da bancada de trabalho, visto que o cliente não tinha feito nenhuma exigência em 

particular. Também foi escolhido o tampo em carvalho natural, enquanto a bancada de 

trabalho juntamente co o roda-mão ficaram definidos em compact arena. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 8-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 1 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 9-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 1 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel) 
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Com tudo delineado, só ficariam a faltar alguns pormenores finais, como a 

aplicação de texturas em toda a cozinha, a colocação das luzes, definir maçanetas, 

inserir sanca e rodapé, para assim poder fazer a renderização e posteriormente passar 

tudo para 2D (consultar anexo C3). A renderização é somente importante para o 

cliente, por outro lado, o 2D é muito importante para a produção e mesmo para quem 

está em obra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 10-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 1 
Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel) 

 

 

Finalizada a modelação tridimensional e todos os desenhos das diferentes vistas, 

foi passado tudo para o computador da Arquiteta Tânia Rios e esta retificou toda a obra e 

enviou para a TUDEMMAD II, que posteriormente reencaminhou para o cliente. 
 

Depois da proposta apresentada ao senhor Alfredo, este pede algumas 

alterações na modelação 3D, deixando as seguintes indicações: 
 

• Alteração da cor dos móveis inferiores passando para carvalho natural; 
 

• Duas opções dos armários altos; 
 

o uma totalmente em lacado bege; 
 

o outro em lacado bege em todos os móveis superiores e madeira nos 

móveis inferiores; 
 

• A península ao nível da bancada de trabalho dando continuidade à própria 

bancada; 
 

• Excluir um do despenseiro alto (pretende aumentar na bancada), recuando 

todos os móveis altos e colocando assim um móvel de 441 mm no seguimento 

dos móveis inferior e superior; 
 

• Alteração de material para Ébano e bege lacado alto brilho. 
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Posto isto, foram efetuadas todas as alterações pedidas pelo cliente na modelação 

tridimensional e também no 2D. Novamente finalizadas todas as alterações, estas 

foram retificadas pela arquiteta e posteriormente enviadas ao cliente. De seguida, o 

cliente reenviou algumas imagens como referência de uma cozinha modelo, de como 

pretendia ao certo os móveis altos e também os móveis superiores, e maneira que 

tiveram que ser feitas novas alterações. 
 

O cliente validou a última proposta, podendo iniciar-se assim os desenhos técnicos 

em 2D e enviar a obra para a produção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 11-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; armários inferiores em lacado 
bege versão 2;  
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 12-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; armários inferiores em 
Ébano; versão 2  
Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel) 

 

30 



3.3.4 Mobiliário de Sala (Garrafeira) 
 

Sra. Elisette Mesquita (projeto sala 1) 
 

Local: Seixo de Ansiães 
 
 
 

Este projeto está relacionado com mobiliário de sala, direcionado mais 

especificamente para a modelação tridimensional de uma garrafeira, a qual seria 

totalmente fechada, algo proposto pela cliente Elisette Mesquita. 
 

A cliente deixa algumas indicações de como quer a garrafeira: 
 

• Uma garrafeira em cubos de 4 a 6; 
 

• 3 módulos de arrumação (superior); 
 

• Vários módulos de arrumação inferiores; 
 

• Um Espelho; 
 

• Materiais; 
 

o Sucupira; 
 

o Lacado bege brilho Ral 1015; 
 

(estas duas cores serão intercaladas nos módulos superior/inferior). 
 

 

Analisados todas estes requisitos, foi iniciada de imediato a modelação 

tridimensional e posteriormente elaborado o orçamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 13-Modelação tridimensional da proposta de Garrafeira; proposto pela cliente; 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel) 
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Seguindo todos os requisitos determinados pela cliente, é terminada a primeira 

modelação (consultar anexo B Versão1) e assim possível dar início aos renderes de 

todas as vistas da garrafeira. Posto isto, foram debatidas diferentes opiniões com a 

arquiteta relativas à disposição das cores e achou-se pertinente elaborar uma outra 

proposta como uma segunda alternativa (consultar anexo B Versão2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 14-Modelação tridimensional da proposta de Garrafeira; versão 2 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel) 

 

Após terminada a segunda modelação, foram preparados elementos relativos à 

orçamentação, para fornecer os valores de imediato. 
 

Foi ainda realizada uma outra versão em que se sugeriram as 

seguintes restrições: 
 

• Sucupira na horizontal, mas as cores intercaladas como a cliente pede; 
 

• Porta cobre a lateral; 
 

• Bancada com 50 de espessura.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 15-Modelação tridimensional da proposta de Garrafeira; proposta do senhor 
Moreira; versão 3  
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel) 
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3.3.5 Mobiliário de Cozinha 
 

Ep. Crepy (projeto cozinha 3) 
 

Local: França 

 

Esta obra consistiu no planeamento da totalidade de um projeto, o qual teria que 

ser realizado de imediato num curto espaço de 5 horas. Uma solução que contempla 

três cozinhas todas elas com as mesmas dimensões, no entanto, o cliente pretende as 

seguintes restrições: 

 

• Duas versões em materiais diferentes; 

o lacado branco brilho; 
 

o  outra em rovere asiago D5452 SG; 
 

• Móveis altos até ao teto; 
 

• Sem sanca; 
 

• Móveis superiores (baixos 400mm basculantes); 
 

• Eletrodomésticos incluídos. 
 
 
 

 

Note-se que este foi o primeiro projeto desenvolvido sem o auxílio da Arquiteta 

Tânia Rios. Assim, depois de se ter analisado toda a informação necessária e sendo 

este um projeto com muita urgência, parou-se com o que se estava a fazer e iniciou-se 

a parte de modelação, com as medições fornecidas pelo senhor Moreira. Posto isto, 

desenvolveu-se a área definida para a cozinha para que se pudessem introduzir os 

módulos inferiores e assim definir rapidamente os pontos base, como por exemplo o 

pio, a placa, a M.L. Loiça, a fim de poder acrescentar os módulos em falta e de 

seguida definir as dimensões do tampo e do roda mão. 

 

Deste modo, são colocados no sítio todos os módulos em falta, os altos como 

também os superiores, para que posteriormente se possa aplicar o material em toda a 

cozinha. Com tudo encaminhado, bastava copiar o ficheiro para a pasta da versão 2 e 

somente editar o material. A última tarefa a realizar foi passar a modelação 3D para 

2D com o propósito de tirar as cotações do tampo e ficarem já definidos os remates e 

os cortes. 
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Figura 16-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; Lacado Branco Brilho; Versão 2 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 17-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; Rovere asiago; Versão 1 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel) 

 
 

 

No dia seguinte de manhã, a primeira tarefa a fazer seria enviar via e-mail todos os 

pedidos de orçamentação necessários à Granimanos, com todas as informações dos 

detalhes pretendidos, informando que o pedido de cotação seria com a máxima 

urgência, para que de seguida se desse início ao orçamento final da obra completa. 

Este orçamento (consultar anexo E 4) será apresentado com uma leitura bastante 

simplificada, pois terá apenas dois itens, o primeiro será de todo o mobiliário em 
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termolaminada e o segundo apresenta todos os acessórios definidos com o cliente. 

Paralelamente a isto estavam mais duas situações a acontecer em simultâneo, o 2D 

final e os vários renderes respetivos a cada versão e em diferentes perspetivas. 
 

Em quanto se aguarda pelo orçamento da cotação do tampo e visto que o tempo 

para o desenvolvimento desta obra é escasso, dá-se início a mais uma parte essencial 

desta fase do projeto, as fichas técnicas (consultar anexo F2), algumas destas já 

inseridas no computador pela Arquiteta Tânia Rios, outras terão que ser consultadas 

no próprio site da marca. Posto isto, faz-se uma pesquisa das referências e são 

retiradas as necessárias para esta obra específica e colocadas dentro de uma pasta 

com o nome de “FICHAS TÉCNICAS” inserida na pasta do cliente. Após estarem 

todas as fichas técnicas organizadas resta inseri-las no orçamento final, neste caso 

específico no ponto 1.2.1 e inserir a referência correspondente de cada acessório, 

definidos anteriormente pelo cliente. Com a chegada do e-mail da Granimanos é 

possível finalizar todo o orçamento, não esquecendo de todo o inexpressável auxílio 

do Orçamentista Mário Vaz ao longo do mesmo. 
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3.3.6 Mobiliário de Cozinha 
 

Ep. Paulo Esteves (projeto cozinha 4) 
 

Local: Guimarães 

 

Uma obra recebia através da TUDEMMAD II, executada anteriormente pela 

Arquiteta Tânia Rios com o auxílio da Sónia. Foi desenvolvida uma cozinha com 

algumas exigências já estipuladas, como por exemplo: 

 

• o formato em U; 

 

• os materiais; 

 

A arquiteta já tinha a modelação tridimensional e o 2D ambos concluídos, como 

também tinha enviado todos os documentos ao cliente, faltaria apenas este dar um 

feedback acerca da obra, para posteriormente iniciar o orçamento. 

 

Mais tarde, o cliente comunica com a TUDEMMAD II e refere que gostaria de 

elaborar algumas alterações no projeto, dada a situação, a Sónia liga para a 

TUDEMMAD, passa toda a informação acerca de qual seria o LI e o número do 

projeto, para depois procurar a pasta física do mesmo e dar início as alterações 

pretendidas, com a maior brevidade possível. 

 

As tarefas desempenhadas neste projeto consistiram apenas no desenvolvimento 

de pequenos ajustes na parte da modelação tridimensional e posteriormente a 

alteração dos mesmos em 2D. 

 

• Placa e exaustor ficam ao lado do forno; 

 

• Móveis superiores ficam os dois no mesmo seguimento; 

 

• Alteração de alguns módulos inferiores.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 18-Modelação tridimensional da alteração dos armários superiores; proposta de cozinha 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel) 
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Figura 19-Modelação tridimensional da proposta de cozinha 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Modelação: Ana Miguel)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 20-Desenho técnico da planta da cozinha; vista de topo 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Desenvolvido: Ana Miguel) 
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Finalizadas as alterações pretendidas pelo cliente, rapidamente se deu início à 

parte da orçamentação (consultar anexo E 5) para que fosse possível enviar 

rapidamente para o cliente. A arquiteta já tinha pedido todas as cotações necessárias 

para o desenvolvimento do orçamento final, faltava apenas a descrição e a contagem 

de todos os módulos. Após tudo terminado teria só que reunir com o senhor Moreira 

para que este aprovasse tanto a modelação como o orçamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 21-Desenho técnico dos armários altos; vista lateral 
(Fonte: TUDEMMAD) 
(Desenvolvido: Ana Miguel) 
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3.3.7 Mobiliário de Cozinha 
 

Sr. David Alves (projeto cozinha 5) 
 

Local: França 
 

 

Mais uma obra reencaminhada pela TUDEMMAD II, novamente um projeto 

elaborado anteriormente pela Arquiteta Tânia Rios e novamente com o auxílio da 

Sónia. Trata-se do desenvolvimento de uma kitchenette, somente a construção da 

parte da cozinha. As exigências por parte do cliente encontram-se a seguir: 
 

• tampos (preto angola); 
 

• uma ilha. 
 

Para a execução desta obra, tendo em conta que já tinha sido comunicado 

previamente que esta seria garantida, a arquiteta não só elaborou a modelação 

tridimensional e o 2D como também concluiu o orçamento final. 
 

Mais tarde, o cliente comunica que pretende que sejam feitas várias alterações em 

todo o projeto: 
 

• Retirar duas paredes brancas que não existem; 
 

• Ajuste de alguns módulos; 
 

o Módulo alto fica no seguimento da bancada; 

o Aumentar a largura e o comprimento da ilha; 
 

o  Área de refeição para mais uma ou duas pessoas; 
 

o Laterais à vista não quer madeira, mas sim na mesma pedra que os 

tampos (preto angola); 
 

o  Incluir eletrodomésticos. 
 

Foram alteradas todas as questões abordadas pelo cliente na parte da modelação, 

no entanto, uma das situações sugeridas pelo cliente não pode ser executada tal e 

qual como o mesmo pretendia, devido a questões ergonómicas. Aumentar o 

comprimento e a largura da ilha foram possíveis de executar, de qualquer forma foi um 

aumento mínimo, pois as dimensões das cozinhas devem estar pensadas para 

corresponder às principais necessidades dos moradores, como também das suas 

visitas. Assim, um dos itens que se deve ter em consideração no desenvolvimento de 

um projeto, são as características físicas do ser humano, como afirma o Grupo 

Premium que “…é necessário haver ergonomia para móveis de cozinha também, já 

que eles não deixam de ser uma área de trabalho, onde você ficará por um tempo 

razoável.” (consultado no site: http://premiumplanejados.wedigi.tech/loja-de-moveis-

planejados.html), pois a relação entre o ser humano e o espaço é muito importante para 

uma utilização fácil e prática na cozinha. 
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O orçamento também terá de ser totalmente refeito, pois as alterações foram 

bastantes e como tal haverá um acréscimo na grande parte dos tópicos. Paralelamente a 

estas alterações o 2D teve de ser novamente feito como também a cotação dos tampos e 

as laterais à vista. É pedido novamente o orçamento à Granimanos e também 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 22-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 2  
(Fonte: TUDEMMAD)  
(Modelação: Ana Miguel) 

 

o orçamento dos eletrodomésticos às empresas Dube e Nomendes, pois o cliente 

pretende um orçamento mais económico. 

 

Posteriormente o cliente pretende novas alterações no projeto, com as seguintes 

exigências descritas abaixo: 

 

• Aumentar mais a largura da ilha, conseguindo-se quatro lugares sentados; 

 

• A ilha passar a ter quatro gavetões em vez das portas; 

 

• Alteração da torneira para uma fixa. 

 

De seguida é novamente feito o pedido de cotação de tampos como também das 

laterais à vista, neste caso em concreto somente da ilha, à Granimanos e novamente 

refeito o orçamento (consultar anexo E6) como também a parte de modelação 

tridimensional (consultar anexo D6) e o 2D (consultar anexo 5). 
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Figura 23-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 3 
(Fonte: TUDEMMAD)  
(Modelação: Ana Miguel)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 24-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 3 
(Fonte: TUDEMMAD)  
(Modelação: Ana Miguel) 
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3.3.8 Mobiliário de cozinha 
 

Sr. Manuel Peixoto (projeto 6) 
 

Local: Vila Seca, Vila Real 
 
 

 

O trabalho desenvolvido neste projeto consistia na explicação de todos 

conhecimentos adquiridos até à data e como tal, era pretendido o acompanhamento e 

o esclarecimento de todos os comandos necessários como também o funcionamento 

base do programa (KD Max) ao Ermes8. 

 

O projeto foi iniciado de imediato visto que o Ermes já tinha bastantes 

conhecimentos nesta área. 

 

Anteriormente a tudo isto, o cliente já tinha reunido com o senhor Moreira para 

determinar a obra e definiram alguns pontos-chave para o desenvolvimento da mesma: 

 

• Ilha central onde está inserida a placa; 

 

• O pio em frente à janela; 

 

• Móveis superiores são basculantes até ao teto (em vidro); 

 

• O resto dos móveis em lacado branco (a definir); 

 

• Eletrodomésticos incluídos. 

 

Depois de analisadas todas as restrições estipuladas pelo cliente e do Ermes ter 

finalizado o seu auxílio no planeamento de espaço, passamos então de imediato para 

o processo de modelação tridimensional. Começou-se por perceber algumas das 

medidas já estipuladas, assim como os pontos base, como por exemplo, escolher qual 

o formato das portas e definir uma cor neutra para os módulos. A maior parte das 

dimensões são normalmente as mesmas devido ao simples facto de também existirem 

sempre preocupações ergonómicas numa área de trabalho como as cozinhas e de 

estas serem pensadas para corresponder às necessidades do dia-a-dia do ser 

humano, assim como alguns pontos já se encontram predefinidos durante o 

desenvolvimento da modelação e não será possível alterá-los. 
 
 
 
 

 
8 Arquiteto venezuelano. Veio para a TUDEMMAD à experiência. 
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Figura 25-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 1 
(Fonte: TUDEMMAD)  
(Modelação: Ana Miguel) 

 
Para finalizar este projeto faltava ainda avançar com o desenvolvimento do 

orçamento final (consultar anexo E 7). Com o auxílio do Orçamentista Mário Vaz, a 

elaboração do orçamento foi sem dúvida mais rápida e assim, quando os pedidos de 

cotação chegaram foi só introduzir no respetivo sítio e obter a validação do senhor 

Moreira. 
 

Posteriormente ao cliente analisar todo o do projeto, refere que pretende várias 

alterações na grande parte da modelação tridimensional, nomeadamente: 

 

• Sem ilha central; 

 

• Prolongamento dos móveis em forma de U, incluindo zona de refeições; 

 

• Na parede que está livre, cinco móveis de arrumação altos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 26-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 2 
(Fonte: TUDEMMAD)  
(Modelação: Ana Miguel) 
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Figura 27-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 2 
(Fonte: TUDEMMAD)  
(Modelação: Ana Miguel) 

 

Correspondendo aos requisitos definidos e introduzidos, estipulou-se que a 

abertura das portas seria melhor em baixo, tanto esteticamente assim como 

ergonómicamente, pois a nível de acesso esta seria muito mais fácil e prática para os 

utilizadores. 
 

Quando todos os pormenores ficaram concluídos, decidiu-se fazer duas versões em 

diferentes materiais, realizando novamente os desenhos em 2D e também todo o pedido 

de cotação do tampo para enviar por e-mail e mais tarde reformular todo o orçamento. 

 

Após tudo concluído, restava reunir com o senhor Moreira para que este 

aprovasse novamente a obra e a enviasse para o cliente. 
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3.3.9 Mobiliário de cozinha 
 

Sra. Lucinda Torres (projeto 7) 
 

Local: Vila Seca, Vila Real 
 

 

Uma nova obra, com algumas particularidades no que concerne às dimensões das 

paredes, pois estas não eram totalmente direitas. A chamada ao gabinete seria 

também para informar que teria de explicar novamente o funcionamento e os 

comandos do programa (KD Max) desta vez não ao Ermes, mas sim a uma possível 

nova colega a Cátia9 que só estaria neste dia na empresa. 

 

Como já foi referido anteriormente trata-se de uma cozinha com as paredes 

desalinhadas. Desta forma, para as definir no programa teremos que saber os ângulos 

das mesmas através do Auto CAD e só depois dar início à construção na modelação 

tridimensional. Para além deste constrangimento, teve-se em conta as seguintes 

exigências: 

 

• Armários em lacado branco brilho; 

 

• Um despenseiro alto com gavetas; 

 

• Sanca e remate lateral azul turquesa; 

 

• Mesa em mármore branco Estremoz presa à parede por uma cantoneira e com 

um pé redondo na outra superfície; 

 
• Tampo | roda mão em mármore branco (Estremoz); 

 

• Exaustor existente; 

 

• Pedido de cotação de tampos e de laterais à vista à Granimanos. 

 

Este trabalho serviu de exemplo para dar formação e orientar a nova colega que 

compôs a equipa. 

 

Começou-se por se definir todos os pontos base assim como algumas das medidas 

predefinidas, dos quais são exemplo, a altura do roda mão 120mm, a espessura do tampo, 

as medidas standard que variam conforme o material aplicado: se for em Compac é de 

20mm, se for granito é de 30mm, a altura dos móveis superiores, estes que teriam uma 

elevação a 1500mm e por fim o pé direito, com 2500mm. Foi necessário informar a Cátia 

de todos estes pontos fundamentais para iniciar a modelação. 
 
 

 
9 Recém finalista de estágio profissional em Design do Produto, que veio à experiência para a TUDEMMAD  
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Figura 28-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 1 
(Fonte: TUDEMMAD)  
(Modelação: Ana Miguel)  

De seguida continuou-se com o desenvolvimento da modelação tridimensional e 

conclui-se tudo o que tinha ficado pendente. Após esta parte ficar concluída a ponto de 

se iniciar os render em diferentes vistas, inicia-se mais uma parte primordial do projeto, 

o desenho 2D (consultar anexo C 7), concebendo todas as vistas com as respetivas 

medidas e indicações necessárias para uma fácil leitura, da mesma forma que, quando 

terminados, passa-se à cotação do tampo, a pedir com a maior brevidade possível à 

Granimanos. 
 

Para dar este projeto como terminado, faltava ainda o orçamento, como também 

alguns pedidos de cotação a outras empresas, de forma a serem enviados ao cliente, 

este dê uma resposta e o projeto seja submetido à validação do senhor Moreira. 

 

Mais tarde, a cliente solicita algumas mudanças em toda a disposição da cozinha, 

enfatizando a urgência de resposta. As indicações deixadas foram as seguintes: 

 

• Prolongar a bancada e eliminar despenseiro, mais um móvel superior e inferior; 

 

• Frigorífico encostado à parede; 

 

• Máquina de lavar a loiça à vista; 

 

• Sem gavetas; 

 

• Pedido de cotação de tampos e de laterais à vista (Granimanos). 

 

Após recebidas as primeiras alterações pretendidas pela cliente, são iniciadas todas as 

alterações referidas acima na modelação tridimensional, posteriormente são feitos 
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novos renderes com diferentes vistas como também uma reformulação em todo o 2D e 

no orçamento final. 

 

Mais tarde a cliente entra em contacto com a TUDEMMAD II e dá o seu parecer, 

dizendo que desta vez toda a modelação estava do seu agrado, à exceção de um 

módulo que não era pretendido. A alteração pretendida é a seguinte: 

 

• Mesa amovível com arrumação e com mais zonas de refeição 

(alterar dimensões). 

 

Assim sendo, a primeira alteração a fazer seria eliminar as gavetas e de seguida 

introduzir três módulos de portas seguidos e colocar o tampo por cima. Anteriormente 

foram estudadas as dimensões do mesmo devido à zona de refeições. 

 

Após concluídas as alterações pretendidas pela cliente, foi refeito o 2D e teve de 

ser realizada uma nova cotação do tampo por parte da Granimanos. Entretanto 

desenvolveu-se uma nova versão do orçamento final assim que chegou o preço do 

tampo e a obra enviada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 29-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 3 
(Fonte: TUDEMMAD)  
(Modelação: Ana Miguel) 
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3.3.10. Mobiliário de Cozinha 
 

Ep. Sasu J.F. Renovation (projeto cozinha 8) 
 

Local: França 
 

 

Novamente um projeto de mobiliário de cozinha, desta vez somente desenvolvido 

pelo Ermes, pois o senhor Moreira queria testar os conhecimentos adquiridos pelo 

mesmo relativos à modelação tridimensional. A informação relativa ao projeto foi 

fornecida em reunião com o cliente, assim como todos os pormenores que o mesmo 

pretendia ver nos móveis da sua cozinha. 
 

Posteriormente foi feita uma análise mais detalhada das dimensões, como 

também de toda a informação recebida, para entender melhor o espaço no sentido de 

facilitar todo o trabalho do Ermes e assim dar início à modelação tridimensional. 
 

As restrições estipuladas pelo cliente juntamente com o senhor Moreira foram as 

seguintes: 
 

• Móveis inferiores em “L”; 

 

• Móveis altos até ao teto, seguidos de quatro móveis superior até ao teto 

também; 

 
• Eletrodomésticos incluídos. 

 

 

A tarefa desempenhada por mim no decorrer de todo o projeto seria apenas o 

acompanhamento da modelação tridimensional executada pelo Ermes bem como a 

elucidação de alguma ferramenta que este pudesse não estar recordado ou a 

explicação de algum comando que este não tivesse utilizado no projeto anterior. 

 

A intervenção nesta parte do projeto não foi por isso muita, apenas na inserção de 

alguns pormenores que o Ermes não estava recordado e que o cliente tinha pedido 

para a parte do mobiliário. 
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Figura 30-Modelação tridimensional da proposta de cozinha; versão 1 
(Fonte: TUDEMMAD)  
(Modelação: Ana Miguel) 

 
 
 

Finalizada toda a modelação e desempenhadas várias vistas dos renderes, é 

iniciada a execução de todos os desenhos em 2D (consultar anexo C 8). Estes foram 

totalmente desempenhados pelo Ermes, tendo o mesmo pedido a minha ajuda 

unicamente na parte final dos mesmos, para a elaboração da cotação do tampo e 

verificação do desenho. 
 

A última parte do projeto prendeu-se com os pedidos de cotação a outras 

empresas via e-mail, de maneira que enquanto era aguardada uma resposta do que 

seria necessário para o orçamento final, a minha intervenção tornou-se mais evidente, 

pelo facto do Ermes não ter ainda um português correto e ser necessário o envio de e-

mails, assim como a elaboração da estrutura do orçamento. 
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3.3.11 Mobiliário de sala 
 

Sra. Elisete Correia (projeto sala 2) 
 

Local: Vila Seca, Vila Real 
 
 

 

Este é o caso de uma cliente antiga da LI, que já sabia o que pretendia e teria 

escolhido grande parte dos detalhes com a Sónia em loja. A TUDEMMAD II 

reencaminhou diretamente para a TUDEMMAD todos os detalhes que a cliente 

pretendia. Uma vez que a mesma tinha já a ideia definida, seria só seria elaborado um 

orçamento de uma mesa de centro com as seguintes dimensões, um metro por um 

metro. 

 

Neste caso em específico, para mobiliário de sala não foi necessário executar nem 

a modelação tridimensional nem a parte dos desenhos técnicos da peça, pois o cliente 

achava que sabia bem o que queria. A orçamentação do mesmo seria dada apenas 

pelo senhor Moreira (consultar anexo E9), mais tarde, caso fosse para avançar com a 

execução deste projeto, a única coisa que teria que se fazer, seriam todos os 

desenhos técnicos da peça para posteriormente passar à produção. 

 

Depois de fornecido o orçamento, o cliente liga para a loja a dizer o que pretende 

acrescentar à mesa antes de esta passar para produção, mas desta vez quer os 

desenhos em 2D de toda a peça, ficando assim mais percetíveis os seguintes aspetos: 

 

• Local para guardar livros (em todas as laterias); 

 

• Um remate na base da mesa, mais dentro para dar a entender que a 

mesa está suspensa; 

 
• O tampo da mesa com efeitos. 

 

Assim que se conseguiu um tempo livre, iniciaram-se os desenhos técnicos da peça, 

para que mal ficassem finalizados, fosse possível ir ao gabinete do senhor Moreira 

apresentá-los novamente existia ainda alguma alteração de preço no orçamento final. 

 

Quando foi possível fazer a apresentação dos 2D desenvolvidos juntamente com o 

orçamento anterior, o senhor Moreira não fez nenhuma alteração e pediu para enviar 

tudo devidamente identificado para a TUDEMMAD II. 
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Figura 31-Desenho técnico da mesa de centro 
(Fonte: TUDEMMAD)  
(Modelação: Ana Miguel) 
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3.3.12. Mobiliário de quarto 
 

Sr. Manuel Meireles (projeto quarto 2) 
 

Local: França 
 
 

 

Novamente um projeto entregue pelo senhor Moreira, no entanto este teria uma 

finalidade diferente, pois primeiramente seriam necessárias algumas alterações a nível 

das dimensões em armários desenhados Auto CAD, num projeto elaborado 

anteriormente pela Arquiteta Tânia Rios, como também o desenvolvimento de mais 

armários. Para este projeto em específico teria apenas de auxiliar o trabalho de uma 

colega. No dia em que esta obra foi entregue, a Cátia estava na TUDEMMAD, no 

entanto, eu não estava presente, pois tinha agendada uma reunião com o orientador 

Luís Mota. Assim, a obra foi entregue diretamente à Cátia, bem como todas as 

informações da mesma, com a condição do meu auxílio no dia seguinte, pois a Cátia 

não se sentia muito à vontade com o programa Auto CAD e o cliente estava à espera 

dos desenhos em 2D bem como do orçamento, também no dia seguinte, mas ao fim 

do dia. 

 

Tratava-se da execução de um projeto de mobiliário de quarto (consultar 

anexos C 10), para este projeto o senhor Manuel Meireles não pretendia a modelação 

tridimensional de nenhum dos armários, queria apenas os desenhos técnicos e o 

orçamento do mesmo, pois era somente para fazer os armários embutidos e um 

espelho, não queria mais nada para os diferentes quartos. De qualquer forma, queria 

ter uma pequena noção de como ficariam dispostos. 

 

A Cátia teria começado por ir buscar a capa do cliente e a respetiva obra e 

analisar tudo o que já tinha sido desenvolvido anteriormente e tudo o que foi fornecido 

pelo senhor Moreia para poder perceber o que era necessário ser alterado e dar assim 

início às mesmas. Posteriormente a ter marcado nos desenhos tudo o que teria de ser 

alterado, passou então para o desenvolvimento da moldura para o espelho e de 

seguida, para o pedido de orçamento do mesmo à Vidraria do Covelo o mais rápido 

possível, pois o espelho não foi pedido anteriormente. 

 

No dia seguinte, logo no início da manhã, através do meu computador consegui 

auxiliar a Cátia em tudo o que ela tinha deixado pendente do dia anterior, enquanto ela 

dava seguimento ao que faltava desenvolver. Após verificar tudo o que ela já tinha 

feito, peguei mais uma vez no relatório visto que não existia nenhum projeto pendente 

e sempre que a Cátia precisava dava-lhe ajuda. 
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Na realização da parte de orçamentação a Cátia sentia-se mais à vontade, pois 

já teria trabalhado bastante com o Excel antes de ir para a TUDEMMAD, no entanto, a 

cooperação foi constante durante o desenvolvimento do projeto bem como nesta 

última parte, como por exemplo, na descrição de cada armário bem como na 

contagem dos mesmos. Após tudo finalizado e impresso na respetiva capa do cliente, 

restava só reunir com o senhor Moreira para que este pudesse avaliar todos os novos 

valores para além dos valores que já tínhamos em orçamento e entregar a capa 

branca para reunir com o cliente. 
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3.4 Orçamentação 
 

A realização dos orçamentos é a última parte do desenvolvimento de todos os 

projetos. Este ponto é direcionado apenas para a orçamentação, como tal, convém referir 

novamente que todos os orçamentos de carpintaria são entregues diretamente ao 

Orçamentista Mário Vaz, no entanto, sempre que é realizado um projeto de mobiliário de 

interiores, o orçamento é realizado por quem elabora o que o cliente pretende, que 

normalmente consiste na modelação tridimensional, mas por vezes acontece de só 

pretenderem os desenhos técnicos e em alguns caos, apenas o orçamento. 

 

Esta fase dos projetos foi sempre executada em todas as obras que me foram 

destacadas desde o início do estágio. Esta etapa só é iniciada quando terminadas as 

modelações e o cliente já determinou todos os pormenores, materiais, acessórios e 

eletrodomésticos. A orçamentação de todo o mobiliário é somente descrita em Excel e 

quando o senhor Moreira tem disponibilidade, no caso de se tratar de mobiliário. Nas 

cozinhas, o último só aprova ou rejeita, uma vez que grande parte dos valores já estão 

introduzidos nas respetivas folhas. 

 

Podem ser realizados diferentes orçamentos consoante as exigências e as 

preferências do cliente. A orçamentação pode ser efetuada quando o cliente já tem 

uma ideia do que pretende e não necessita da modelação tridimensional nem dos 

desenhos técnicos, no entanto, se o cliente tencionar saber qual a proposta dos 

valores da TUDEMMAD para o que quer produzir, o senhor Moreira fornece toda a 

informação que recolhe em reunião com o cliente e posteriormente descreve numa 

folha de Excel as medições, o material e todos os outros pormenores da peça. Quando 

possível, o senhor Moreira avalia os valores finais. 

 

Na elaboração da orçamentação direcionada para o mobiliário de cozinha, o 

género de orçamentação mais efetuada no decorrer das desaseis semanas de estágio, já 

se encontram definidas diferentes folhas “tipo”. Existem três exemplares e estão divididas 

em diferentes materiais, designadas como MDF Lacado alto brilho, MDF Lacado mate e 

termolaminado, os valores finais diferem bastante entre si. Estas diferentes folhas 

funcionam como guias para se poder dar início à explicação do que foi executado na 

modelação tridimensional, pois já contêm uma breve descrição explicativa do que 

normalmente é estipulado, como por exemplo, o interior do mobiliário. Assim, só 
 

é necessário o acréscimo dos pormenores estipulados pelo cliente. Assim que recebidos 

os orçamentos dos eletrodomésticos é criada uma alínea para estes e são devidamente 

identificados com as suas referências e imediatamente retiradas as suas fichas técnicas. 
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Após todo este processo no Excel, existem mais páginas onde é introduzida a 

contagem final que é feita a todos os módulos superiores e inferiores, aos acessórios 

estipulados, bem como aos remates. Quando são recebidas as cotações dos tampos, 

passam também a ser inseridas, para que na página principal apareçam todos os 

valores. 
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3.5 Quarto de Hotel 
 

Uma proposta de modelação tridimensional pensada em três soluções distintas 

para quartos de hotel, iniciada durante o período de estágio na empresa e concluída 

algum tempo após este ter finalizado. Como tal, esta será devidamente apresentada à 

empresa TUDEMMAD, mas não irá passar para a parte de produção como todas as 

outras apresentadas anteriormente. 
 

Esta obra está relacionada com interiores, como todas as outras apresentadas 

anteriormente e o objetivo seria pôr em prática todos os conhecimentos adquiridos, 

com o intuito do enriquecimento de novos conceitos, nomeadamente na área do 

Design de Interiores. 
 

A planificação deste projeto teve o seu início com a esquematização em papel, 

(ver anexo D10), onde foram definidas todas as necessidades e motivações dos 

consumidores, tanto a nível físico como psicológico através da análise de três estudos 

de caso, nomeadamente os quartos de hotel e a quantidade de diferentes quartos já 

existentes espalhados por todo o mundo. Como é notória a elevada variedade de 

quartos, chegou-se à conclusão que seria mais proveitoso optar por soluções 

diferenciadoras, para que o cliente não tenha apenas uma noite vulgar em mais um 

quarto de hotel, mas que disfrute de novas sensações e experiências, acabando por 

valorizar a sua curta ou longa estadia e aumentando a possibilidade de a repetir ou 

recomendar. 
 

As necessidades percebidas dos consumidores foram quatro e tornaram-se o 

foco deste projeto. A primeira foi a de proporcionar ao cliente a sensação de que está 

em casa, pois desta forma sentir-se-á mais tranquilo, num ambiente mais acolhedor, 

não deixando de estar num lugar que não é propriamente seu. Uma segunda 

necessidade foi pensada tendo em vista uma arrumação mais funcional dos objetos de 

uso diário, para uma saída rápida do quarto de hotel. As duas últimas necessidades 

são simples, mas de bastante importância, o conforto em todas as divisões e a comida 

e o café no interior de cada quarto de hotel. 
 

Referindo novamente as necessidades do consumidor, pois revelam-se um 

fator predominante no decorrer deste projeto, surgiu a necessidade de satisfazer a 

motivação humana. Este é mais um dos pontos desafiantes para este projeto, pois 

existem inúmeros clientes com ideais e gostos bastante distintos. Como tal, houve a 

necessidade de arriscar e introduzir produtos que chamassem a atenção, uma das 

alternativas foi direcionar para algo que fosse apelativo para as crianças, um espaço 

pensado para elas. 
 

A luminária também será um dos pontos de destaque para o interior dos quartos, 

pois é possível explorar inúmeros aspetos, tanto no quarto bem como na casa de banho, 
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(consultar anexo D10; D10.1.2; D10.2.6) como os efeitos que as mesmas podem dar 

nas paredes, tornando o espaço mais acolhedor e relaxante, pensado para contrariar o 

dia-a-dia stressante e agitado do ser humano. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 32-Modelaçãodelação de wc  
(Modelação: Ana Miguel) 

 

Tudo o que foi referido tem um foco: o cliente. Perceber o que o mesmo 

pretende, gosta e o que pode ser feito para que o mesmo se sinta bem. Não convém 

esquecer que todos temos motivações e objetivos diferentes para as suas vidas, mas 

uma coisa que todos temos em comum como afirma Henrique Carvalho é o facto de 

sermos “constantemente influenciados pelo ambiente em que estamos inseridos” 

(Carvalho; H. 2017). Tendo esta afirmação como referência, pensou-se então qual 

seria a melhor estratégia para a proposta de hotel, através de alguma pesquisa e 

conversa com pessoas focadas na área do marketing e mais especificamente no 

comportamento do consumidor. 

 

Posto isto, foram projetados três quartos distintos. Era pretendido manter o 

mesmo registo em ambos, no entanto, cada quarto apresenta diferentes dimensões, a 

sua disposição também varia, bem como as peças decorativas. Contudo, as cores que 

foram definidas para as três soluções são cores neutras, para que o ambiente se torne 

acolhedor e tranquilo (consultar anexo D10; D10.2; D D10.3). 
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Figura 33-Modelação tridimensional quarto de casal  
(Modelação: Ana Miguel) 

 

Para cada quarto foram pensadas diferentes casas de banho, tendo estas 

diferentes dimensões. Era pretendido que todas tivessem o mesmo registo e os 

mesmos materiais (consultar anexo D10.1.2; D10.2.5; D10.3.6). 

 

Foram elaborados vários desenhos de qual seria a melhor disposição de cada 

quarto e com o auxílio do Designer Antony da Silva foi possível ter uma melhor noção 

das dimensões base entre outros pontos essenciais para o desenvolvimento de um 

projeto de quarto de hotel. 

 

O primeiro quarto a ser desenvolvido foi o quarto de casal, para tornar mais 

fácil o desenvolvimento dos outros quartos bem como manter o mesmo registo nos 

quartos maiores. Neste quarto optou-se apenas por uma divisão, nomeadamente para 

o WC, no entanto, a sala e o quarto estão no mesmo ambiente (consultar anexo D10). 

 

Outras duas soluções apresentadas para os quartos de hotel, foram pensadas 

para famílias que tenham dois ou mais filhos. Como já foi referido, com o objetivo de 

manter sempre a mesma linha, as propostas são: quarto casal beliche e o quarto casal 

+2. Posto isto, é apresentada uma solução para o quarto casal beliche, um quarto 

amplo com diferentes ambientes desenvolvido a pensar em primeiro lugar nas 

crianças e nas experiências que se poderia proporcionar às mesmas. Como tal, 

pensou-se inserir um beliche entre os roupeiros (consultar anexo D 10.2.2; D10.2.3). 

 
 

 

58 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 34-Modelação tridimensional quarto de casal +2  
(Modelação: Ana Miguel) 

 

Em seguida projetou-se o quarto casal +2. Esta solução encontrasse mais 

direcionada para os pais, (consultar anexo D10.3) para este quarto foram ponderados 

vários aspetos, nomeadamente o descanso e a privacidade, para que estes pudessem 

ter um espaço mais privado. Assim sendo, a melhor solução encontrada foi criação de 

um quarto extra (consultar anexo D10.3.4; D10.5). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 35-Modelação tridimensional quarto de casal +2  
(Modelação: Ana Miguel) 
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3.5.1 Estudo de Caso 1 
 

O resort da Quinta do Lago, localizado no Algarve, explora diversas atividades 

a pensar em todos os seus clientes. O objetivo é que estes possam desfrutar das suas 

férias tranquilamente numas magníficas instalações e também das praias e paisagens 

que este tem para oferecer, como é exemplo, a Ria Formosa. 
 

O “The Magnolia Hotel” é um dos hotéis situado na Quinta do Lago. Este foi 

inspirado num antigo hotel da América do Norte da década de 1950, mais 

especificamente o “Palm Springs”, no entanto, a decoração do seu inteiro foi mais 

ponderada e as suas cores mais tranquilas e harmoniosas, para que o cliente se 

sentisse mais confortável. 
 

Para além dos seus 74 quartos, este também possui suites e casas de campo, 

que ficam localizadas a poucos metros do resort. De qualquer forma, todos os clientes 

podem usufruir da piscina exterior, bem como do pacote Stay & Play que oferece 

acesso a campos de golf, entre outras atividades. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 36-Quarto Suite "The Mangnolia" Quinta do Lago  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 37-Quarto Suite "The Mangnolia" Quinta do Lago 
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3.5.2 Estudo de Caso 2 
 

O SANI resort é uma reserva ecológica que apresenta várias remodelações, 

tendo diversas alternativas tanto de espaços de interiores como exteriores, todos eles 

personalizados. 
 

No interior das suas instalações, nomeadamente em todos os quartos, 

podemos observar espaços mais agradáveis, espaçosos e luxuosos, sendo assim uma 

opção adequada para famílias. Os quartos sofreram também ligeiras alterações, como 

por exemplo, nas janelas, estas foram aumentadas até ao teto e de uma ponta a outra 

do quarto, para que os clientes possam relaxar e desfrutar ao máximo da magnífica 

vista que o resort tem para oferecer. 
 

Um dos pontos de referência dos quartos deste resort é também a paleta de 

cores selecionadas, pois são cores frias que proporcionam uma sensação de 

relaxamento tanto para o corpo como para a mente do cliente. 
 

Todos os clientes têm acesso aos pinhais de Kassandra, às lindas praias do mar Egeu 

e a diversas atividades e diferentes espaços únicos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 38-Quarto Suite SANI RESOT  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 39-Quarto Suite SANI RESOT 
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3.5.3 Estudo de Caso 3 
 

O Hotel Miragem em Cascais foi remodelado com o objetivo primordial de 

proporcionar uma experiência de conforto e tranquilidade ao seu principal foco, os 

seus clientes. 
 

Este hotel situa-se em frente à linha de Cascais, encontra-se a 30 minutos de 

Lisboa e apenas a 5 minutos da cidade de Cascais. 
 

Este projeto foi pensado para transmitir o melhor conforto e elegância através dos 

seus quartos amplos e das suas diferentes vistas. A escolha do quarto do Hotel Miragem 

fica ao critério do cliente, tendo estas três opções ao seu dispor aquando da sua estadia, 

sendo a mais relaxante com vista para o Oceano Atlântico, mas existindo também a opção 

de quarto com vista para a cidade, bem como para os jardins do hotel. 

Os seus quartos são bastante amplos, com muita luminosidade e contêm 

diferentes zonas de estar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 40-Quarto Suite Miragem; sala de estar  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 41-Quarto Suite Miragem; sala de estar 
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3.6 Reflexão de Projetos 
 

No decorrer das desaseis semanas de estágio na carpintaria TUDEMMAD, 

foram desempenhadas diferentes tarefas, todas elas definidas pelo senhor Moreira. 

Estas basearam-se principalmente na modelação tridimensional do mobiliário de 

cozinha, no entanto, também foi desenvolvido um ou outro projeto de mobiliário de 

quarto/sala. 
 

Numa primeira fase do estágio e sempre com o auxílio da Arquiteta Tânia Rios, 

as tarefas a aprender na TUDEMMAD foram três: aprendizagem e experimentação do 

funcionamento do programam de modelação, esclarecimento do modo como eram 

elaborados os desenhos 2D e descrição da orçamentação. O apoio da arquiteta foi 

sem dúvida fundamental para uma evolução progressiva no desenvolvimento de todas 

as tarefas descritas anteriormente, pois a ajuda e o debate acerca dos projetos eram 

constantes, como também a supervisão da mesma após tudo concluído. 
 

Entretanto, com a saída da Arquiteta Tânia Rios após um mês e duas semanas 

da minha entrada na empresa, foi notório o aumento da minha responsabilidade na 

mesma, pois todos os projetos eram entregues e enviados somente a mim, visto que 

não chegou a entrar ninguém para o lugar da arquiteta. Posteriormente à saída da 

minha colega de trabalho, o senhor Moreira chamou-me ao seu gabinete para me pôr 

a par de toda a situação, informando que seria eu a ficar encarregue de executar todos 

os projetos de modelação do início ao fim. 
 

Assim, o desenvolvimento de todos os projetos de mobiliário de interiores que 

a empresa recebia, eram enviados e executados na totalidade por mim, para além de 

toda a modelação tridimensional, do 2D e da descrição dos orçamentos, tive também 

que aprender outras funções a serem realizadas, como por exemplo, o registo de 

clientes/obras, como executar todos os pedidos cotação dos tampos, bem como toda a 

parte dos eletrodomésticos, entre outras. Como já foi explicado ao longo do relatório, 

grande parte destas tarefas que tive de desempenhar sem o auxílio da arquiteta, não 

teriam sido executadas corretamente se o Orçamentista Mário Vaz não estivesse 

presente e ajudado. 
 

Durante o período de tempo que estagiei na TUDEMMAD, nunca pude ter o 

gosto de acompanhar algumas das partes de um projeto, que a meu ver, têm bastante 

relevância tanto a nível de execução como de conceção de toda obras, como por 

exemplo, auxiliar no levantamento de medidas em obra e observação do espaço que 

vai ser trabalhado. Também não foi possível o acompanhamento da parte de produção 

do mobiliário, bem como da montagem dos mesmos na fábrica nem na obra. 
 

Relativamente à parte de escritório, a execução de todos os projetos foi sem 

dúvida um grande desafio e uma mais valia para o ingresso no mundo de trabalho, uma 
 

63 



vez que nunca tinha estado inserida num ambiente profissional dentro desta área, nem 

no desenvolvimento de projetos reais. No entanto, apesar de todas as obras estarem a 

meu encargo, nunca foi possível estabelecer qualquer contacto com o cliente, de 

maneira a poder perceber quais as suas ideias e interesses relativamente ao que 

pretendem na verdade, para que de certa forma tornasse mais fácil o desenvolvimento 

de toda a modelação. A ligação com o cliente evitaria as inúmeras alterações 

realizadas, pois grande parte das vezes a modelação apresentada não era bem o que 

o cliente pretendia. Tudo tem que passar pelas mãos do senhor Moreira bem como ter 

a sua aprovação, pois se este não gostar terá que ser tudo refeito, algo que se pode 

comprovar através da pouca autonomia dada à parte criativa. Quando se trata de 

inovar no design do mobiliário ou nos materiais utilizados pela empresa, normalmente 

são utilizados sempre os mesmos módulos, com as mesmas dimensões, bem como a 

mesma disposição. Caso o cliente não faça nenhuma restrição em reunião sobre o 

material que pretende ou a disposição, a proposta enviada pela TUDEMMAD é grande 

parte das vezes escolhida pelo senhor Moreira, este não acompanha a modelação, 

mas quando esta já se encontra numa fase avançada e surge alguma dúvida teremos 

que consultar o senhor Moreira e este quando possível vem ao gabinete e esclarece 

as alterações a fazer na modelação. 
 

Pouco tempo após a saída da arquiteta, surgiu a entrada de um novo colega de 

trabalho, este iria auxiliar o senhor Moreira a executar todos os levantamentos de 

medidas em obras, no entanto, também queria que o Ermes aprendesse a trabalhar 

com o programa de modelação tridimensional (KD Max). Como naquele momento era 

a única pessoa na empresa a trabalhar diretamente com o programa de modelação, 

tive que ser eu a explicar todas as ferramentas e o funcionamento do mesmo e não só, 

fiquei encarregue também de explicar como se elabora um projeto de início ao fim. 
 

É então que surge mais um dos desafios que esta empresa me proporcionou, 

voltar a explicar todo o mesmo programa a mais uma colega, a Cátia, que poderia vir a 

trabalhar para a empresa. Desta vez teria não só de explicar o programa, mas também 

demostrar todo o desenvolvimento de um projeto, o registo do cliente, os desenhos 

2D, os fornecedores, os diferentes orçamentos, entre outros pormenores essenciais. 

No último mês de estágio entra novamente mais uma colega, para o desenvolvimento 

de modelação tridimensional, no entanto, esta nunca tinha feito nenhuma modelação 

anteriormente, muito menos neste programa. Após a entrada da Paula e de esta ter 

expressado logo as suas dificuldades, tentei explicar com toda a calma e o melhor que 

sabia, como fiz com os outros dois colegas. 
 

Os mais de quinze projetos desenvolvidos e descritos neste relatório, foram todos 

propostos pela empresa TUDEMMAD, estes foram todos realizados no desenrolar 
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do tempo determinado para este estágio curricular, de certa forma este não eram de todo o 

que estaria à espera no início do mesmo, no entanto, este estágio foi sem dúvida 

enriquecedor e uma mais valia para uma fase final de mestrado, visto que nesta etapa 

ainda não temos, à partida, nenhuma experiência profissional na área, neste caso em 

particular, em Design de Interiores. Com a escolha de um estágio para terminar o 

mestrado, foi possível adquiri ainda mais bases, mas desta vez a nível profissional. 
 

Apesar de não ter sido executado grande parte do que foi planeado 

inicialmente e de não serem realizadas muitas das coisas que foram estipuladas, 

tornou-se possível o enriquecimento e a destreza a nível profissional. Além disso foi 

possível presenciar uma quantidade de novas e diferentes experiências, como a 

aquisição de novos conhecimentos e noções de trabalho, tento em conta que o 

trabalho em equipa é sempre mais enriquecedor e vantajoso. Tudo isto que foi 

aprendido durante quatro meses irá ser bastante útil num futuro próximo. Poderei 

considerar que cresci pessoal e profissionalmente. 
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Conclusões 
 

Na fase final do estágio, bem como no relatório, crescem diversas reflexões e 

surgem ainda mais dúvidas tal como ideias para o desenvolvimento deste trabalho. 

Como tal, pensamos sempre naqueles que influenciaram este percurso tanto dentro 

como fora da empresa e no que de certa forma mudou durante a realização do estágio 

na empresa TUDEMMAD, no âmbito da Decoração dos Interiores e nas metodologias 

de trabalho, de forma a responder e a desenvolver novas soluções no decorrer do 

mesmo, como em futuros projetos. 

 

Como tal, um dos processos que também se poderá realçar nesta proposta de 

estágio é o processo empírico. Este explora três grandes pontos: a atividade prática, 

as experiências e o poder de observação. Este processo trata-se do conhecimento 

adquirido com o tempo e é um conhecimento adquirido através da vivência da 

realidade e estando em contacto com o mundo e o quotidiano. 

 

A integração na equipa de trabalho da empresa TUDEMMAD foi sem dúvida 

vantajosa, pois proporcionou-me ligações com a empresa e empresas parceiras, 

possibilidade de projeção de espaços e aliar o conhecimento teórico ao conhecimento 

prático, assim como o desenvolvimento de autonomia. 

 

Como já foi referido no decorrer deste relatório, a ajuda da arquiteta foi sem 

dúvida fundamental para a aprendizagem do programa de modelação tridimensional 

que a empresa trabalhava, bem como a explicação do método e de todo o 

funcionamento dos projetos. Poder executar o desenvolvimento detalhado da 

orçamentação de todos os projetos que realizei, este foi um dos pontos mais 

vantajosos do estágio, pois nunca tive a oportunidade de desenvolver qualquer 

modelo de orçamento e com o auxílio do orçamentista tornou-se mais simplificada esta 

tarefa. 

 

No entanto, com a quantidade de obras que foram propostas e executadas 

durante todo o período de estágio, bem como a responsabilidade que me foi dada 

após a saída da arquiteta, ficar com todas as suas funções não foi de todo um 

processo fácil, mas com o passar do tempo e sempre com o auxilio do orçamentista, 

foi possível realizar projetos com a validação do cliente, processo de produção e 

produto final fantástico, uma sensação inexplicável. 

 

No entanto, duraste as desaseis semanas houve alguns pontos que foram 

falhando por parte da empresa, como por exemplo, a presença em obra. Ir ao locar que 

vamos trabalhar é fundamental, não só para entender as dimensões dos mesmos, mas 

para tentar perceber melhor o que é pretendido pelo cliente, pois só o mesmo poderá 
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transmitir o que realmente faz falta para o seu dia-a-dia. Ambas as situações não 

foram executadas pois eram feitas pelo senhor Moreira, no entanto, como já foi 

referido, também ambas as situações levam a avanços e recuos durante o 

desenvolvimento de todo o projeto, pois grande parte das vezes o que acontecia era 

que o tempo para a realização de um projeto aumentava, pois nem a primeira nem a 

segunda versão agradavam ao cliente. Algo que se revelava um problema para 

diversas entidades, em primeiro lugar para o cliente, pois tem que esperar mais tempo 

do que o habitual para ter o seu projeto desenvolvido. Em segundo lugar, para a 

empresa, porque tem uma pessoa indisponível durante demasiado tempo em apenas 

uma obra. Tornava-se complicado também para mim, entender à primeira tudo aquilo 

que seria suposto desenvolver. Além disso, o meu trabalho não se tornava rentável o 

suficiente, pois existiam muitos avanços e recuos em quase todos os projetos que se 

poderiam evitar caso existisse uma ligação direta com o cliente. 

 

Outro ponto bastante importante para o desenvolvimento deste estágio curricular, 

seria o acompanhamento da parte de produção, bem como a montagem de todos os 

projetos que desenvolvi, visto que o estágio foi desenvolvido numa carpintaria. 

 

Todas estas dificuldades notórias durante o percurso das dezasseis semanas 

de estágio, de certa forma foram uma mais valia para o desenvolvimento do relatório 

de estágio e também para um enriquecimento pessoal, mas também teórico sobre o 

tema no que concerne às bases e conceitos enquanto Designer. É evidente a 

evolução na utilização do programa de modelação tridimensional (KD Max) bem como 

o aumento das capacidades num programa que tinha sido aprendido no segundo ano 

de licenciatura (AutoCAD). Poder aliar tudo aquilo que foi aprendido na licenciatura de 

Design do Produto bem como no Mestrado em Design Integrado, com a forma de 

trabalho de uma empresa, foi bastante enriquecedor para o meu percurso. 

 

Esta parceria com a empresa TUDEMMAD foi bastante importante para uma 

noção realista do mercado de trabalho, bem como para a evolução relativamente das 

às competências na parte da modelação tridimensional e orçamentação. Toda a 

experiência profissional adquirida durante o período de estágio foi fundamental para 

um crescimento a nível profissional mas também pessoal, pois a realidade de um dia-

a-dia de trabalho é bastante diferente daquilo que imaginamos, mas quando se faz o 

que realmente se gosta, faz-se com gosto. 
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